
Meteorologia  prevê chuva e 
queda de temperatura no Vale a 
partir de amanhã, 26. 

Empresários da região que em-
barcam aos Emirados Árabes no fim 
do mês alinham últimos detalhes.

FRENTE FRIA 

O VALE NA EXPODUBAI

Semana de 
alívio no tempo

Tudo pronto 
para a missão

Uma das principais atrações 
naturais do Vale do Taquari, a 
Cascata Santa Rita, em Estre-
la, reúne centenas de visitantes 
toda a semana. Sem normas e 
fiscalização, espaço é alvo de 
críticas devido ao acúmulo de 
lixo, uso de drogas por parte 
dos frequentadores e falta de 
segurança. Município promete  
melhor controle e definir um 
plano de exploração da área.

CASCATA SANTA RITA
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Terça-feira, 25 janeiro 2022 | Ano 19 - Nº 3015 | R$ 3,50 (dia útil)  R$ 6,90 (fim de semana)

Estrela prepara festival de balonismo
ESPETÁCULO NO CÉU
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Resíduos deixados por 
usuários estão entre as 
principais reclamações 

Levantamento revela bairros com maior percentual de contribuintes em débito
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IPTU 2021

Inadimplência atinge 
19,2% em Lajeado

A Secretaria Municipal da Fazenda apresenta dados referentes ao 
pagamento do Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) do ano 
passado. Relatório mostra onde estão os maiores índices de inadim-
plência. Imigrante e Santo Antônio são os bairros com maior presen-

ça de contribuintes com valores ainda a pagar. Por outro lado, locali-
dades como Florestal, Alto do Parque e Centro registram as menores 
porcentagens de débitos em aberto. Impostos não quitados passam a 
compor dívida ativa, sujeitos a multa e juros.

Faltam 
regras, 
sobram 
queixas
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51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

O exemplo da ciclovia
Atração intermunicipal avança 

graças ao empenho coletivo.

OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE

Nova fábrica em Teutônia
Há 20 anos no mercado, Reinigend 

projeta nova planta industrial.

FELIPE NEITZKE
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Sonho que se 
sonha junto... 

Eu não sei com precisão o número de vezes em que a possi-
bilidade de uma ciclovia intermunicipal foi pauta do Grupo 
A Hora. Como é característico deste veículo de comunica-
ção, a obra da pista para ciclistas entre os municípios de 

Estrela, Colinas e Imigrante foi absorvida pela redação como uma 
das metas para o Vale do Taquari. O mesmo ocorreu com ciclistas, 
gestores públicos e apreciadores desta ideia. E é assim que as coisas 
acontecem. O que antes parecia impossível (no mínimo, impro-
vável), ou mesmo um sonho, hoje é uma realidade muito próxima 
de ser concretizada. Que sirva de exemplo para outras demandas. 
Como exemplo, a eleição de um deputado do Vale.

•  No fim da tarde de sábado, o proprietário de uma lancha foi 
chamado pela Brigada Militar para auxiliar no salvamento 
de um banhista que resolveu nadar entre as margens do Rio 
Taquari. Ele saiu do Porto dos Bruder, em Lajeado, e foi até 
o Porto de Estrela, de onde não conseguia sair. Por sorte, o 
piloto da embarcação obteve sucesso no resgate.  

•  De acordo com a Secretaria da Fazenda de Lajeado, cerca 
de 65% dos contribuintes costuma pagar o IPTU com o 
desconto de 15%. Neste ano, o benefício vale até o dia 25 de 
fevereiro.

•  Até o fim tarde de ontem, o Hospital Bruno Born (HBB) de 
Lajeado registrava a internação de nove pacientes com quadro 
confirmado de coronavírus. Um deles estava na UTI. 

•  Pré-candidato ao governo do Estado, o Ministro do Tra-
balho Ônix Lorenzoni (PL) confirmou o nome de Felipe 
Diehl como pré-candidato a Deputado Federal. Diehl 
ingressa no PL no dia 22 de março. Ontem, ele participou 
de encontro para formatação da sigla em Encantado.

•  Deputados estaduais de outras regiões intensificam as visitas 
ao Vale do Taquari. O pleito de outubro está próximo. E o 
mesmo vale para deputados federais, que vieram cobrar a 
contrapartida (leia-se votos) das emendas parlamentares 
enviadas para a região.

•  Em Arroio do Meio, há quem aposte em José Elton Lors-
cheiter (PP) para assumir a Secretaria de Indústria e Co-
mércio. Com isso, “Pantera”, como é conhecido na cidade, 
deixaria a Câmara e, em seu lugar, assumiria o suplente 
Jonas Schwarzer, o Sula, que hoje atua como Coordenador 
de Indústria e Comércio. 

•  O MDB/RS realiza as prévias no dia 19 de fevereiro. O deputa-
do federal Alceu Moreira e o deputado estadual Gabriel Souza 
disputam o posto de candidato a governador.

•  E a CPI da Covid? 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Abandono e sujeira 
A imagem é do 

jornalista e pro-
prietário do blog 
365 Vezes no Vale, 
Fábio Kuhn. É 
deprimente. O lixo 
deixado mais uma 
vez por alguns 
frequentadores 
da Cascata Santa 
Rita, em Estrela, 
é um alerta para a 
administração municipal. O ponto é divulgado como um atrativo 
turístico da cidade, mas carece de infraestrutura básica. O antigo 
contrato de concessão foi rompido em julho do ano passado. E a 
pergunta é: quando o governo municipal vai lançar o novo edital 
para concessão do espaço?  

Um inusitado calçadão

O primeiro parklet de Lajeado ainda não saiu do papel. Entre-
tanto, uma estrutura semelhante foi construída na esquina da Av. 
Benjamin Constant com a rua Borges de Medeiros, e faz parte do 
projeto de uma nova galeria de lojas (ainda em obras). A extensão 
do passeio público chama a atenção e o empreendimento leva o 
selo do Centro Histórico Municipal, por meio do projeto “Revita-
liza Já”. O novo espaço de convivência é todo feito de concreto. É 
uma espécie de “calçadão”. A novidade tende a humanizar aquela 
via. E certamente será copiada por outros empreendedores.  

Luto em Estrela 

O domingo foi de luto para 
a comunidade de Estrela e 
região. Morreu Almiro Arnaldo 
Lohmann, que foi vereador em 
Estrela pelo MDB, entre 1983 e 
1993. Ele também atuou como 
Secretário de Obras na admi-
nistração municipal de Gabriel 
Mallmann (in memorian). 

Luto no 
automobilismo

“Elton Jaeger era uma lenda 
viva, testemunha participativa 
de uma era do Automobilismo 
na qual raça, elegância e roman-
tismo se misturavam em doses 
certas. E – posto sua profissão –, 
descrevia, como poucos, detalhes 
e bastidores deste apaixonan-
te esporte”. O texto completo 
desta homenagem está no site 
do Sindicato dos  Jornalistas 
do Rio Grande do Sul, e retrata 
com a necessária sensibilidade a 
trajetória deste grande jornalista 
de renome internacional, que 
também é o pai do nosso querido 
colega (e Maestro), Fábio Jaeger. 
Ele morreu na quinta-feira, 
aos 85 anos. Durante a vida, 
acompanhou de perto o cresci-
mento de ícones como Emerson 
Fittipaldi e Ayrton Senna. E fez 
muito mais. Jaeger deixa um 
legado que já é patrimônio nacio-
nal. E são poucos que, como ele, 
deixam tanto por aqui.

P
ensar grande é sonhar 

alto. É inovar. E o prefeito 

de Estrela, Carlos Rafael 

Mallmann, acerta em 

cheio ao sinalizar para um grande 

projeto de ciclovia intermunicipal. 

A ideia, já debatida faz bastante 

tempo nos bastidores, é construir 

uma pista para ciclistas interligada 

com os municípios vizinhos, Coli-

nas e Imigrante. O desafio lançado 

aos respectivos gestores soma 

mais de 30 quilômetros. Grandio-

so, mas viável. Por que não sonhar 

com a “a maior ciclovia do Brasil”?

Após uma rápida pesquisa, não 

encontrei exemplo de ciclovia 

única com tamanha quilometra-

gem no país. Há, sim, cidades com 

malhas cicloviárias muito mais 

extensas. Brasília, por exemplo, 

possui cerca de 420 quilômetros 

dentro da área urbana. Rio de 

Janeiro outros 240. Até Lajea-

do, anos atrás, possuía algo em 

torno de 20, mesmo que de forma 

atarantada.
Mas o projeto de interligar três 

cidades em uma pista única de 30 

quilômetros me parece único no 

país. E viável, reforço. Mas não 

pode, de forma alguma, cair apenas 

sobre o colo das administrações 

municipais. É preciso a participa-

ção de todos. Governos municipais, 
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A maior ciclovia 
do Brasil

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Quatro meninas da tribo caingangue de Estrela 

morreram em 2015. E a insegurança nas paradas 

e abrigos de ônibus  nas rodovias do Vale do Ta-

quari persiste e, gradativamente, a situação piora. 

Daer e Dnit cruzam os braços e repassam toda a 

responsabilidade para os governos municipais. 

Justo? Não sei. Mas se é assim que está posto, 

cabe aos responsáveis resolver o grave problema. 

Da forma que está, qualquer roda perdida ainda 

pode matar muitas pessoas. Quem se habilita a 

inovar na solução?

É lamentável que ainda estejamos debaten-

do o processo licitatório do transporte público 

municipal de Lajeado. Em 2007, há 12 anos, foi 

lançado o primeiro edital, que foi posteriormente 

trancado pela Justiça. Em 2015, nova concorrên-

cia, também trancada pela justiça local. Passados 

quase quatro anos desde a última tentativa e ain-

da estamos ouvindo promessas. Enquanto isso, 

o número de passageiros diminui, os serviços 

pioram e o número de veículos trafegando só com 

o motorista segue afogando nosso trânsito.

“A necessidade é a mãe da inovação.”

TIRO CURTO

- A reclamação sobre as condições da Cascata Santa Rita, em 

Estrela, é grande. Em abril de 2017 foi assinado termo de con-

cessão e uma empresa passou a ser responsável pela reforma e 

manutenção do local. A expectativa, na época, era reabrir o espaço 

ainda em 2018;

- O Major Fabiano Dorneles, que mora em Arroio do Meio a 

aproximadamente 20 anos e por algum tempo esteve à frente do 

22º BPM, assumiu a direção da Penitenciária Estadual do Jacuí 

(PEJ), em Charqueadas;

- Em Nova Bréscia, o MP abriu inquérito para investigar possí-

vel ato de improbidade administrativa na realização de concurso 

público e processo seletivo de novos funcionários;

- A vereadora de Lajeado Mariela Portz (PSDB) está decidida a tro-

car a câmara lajeadense pelo gabinete do governador, Eduardo Leite; 

- Um churrasco realizado nessa terça-feira na casa do prefeito 

de Teutônia, Jonatan Brönstrup (PSDB) reuniu líderes tucanos na 

região. Na pauta, as indicações para Sine, Daer, CRE e CRS. No 

entanto, o consenso regional é pela extinção das coordenadorias;

- Tal como fizeram – e vaiaram – os médicos cubanos, parte 

da população consegue encontrar formas de criticar a ajuda do 

exército de Israel nos resgates em Brumadinhos (MG). É dose pra 

cavalo essa tal “polarização”;

- No Senado, projeto do deputado federal gaúcho Pompeo de 

Mattos (PDT-RS) que eleva o “Rodeio Crioulo” e as expressões 

culturais e campeiras à condição de manifestação da cultura na-

cional está sob análise. Isso é bom uma barbaridade!

Boa quinta-feira a todos!

Insegurança persiste

Transporte público

Dito popular

empresas, sociedade civil e, obvia-

mente, a nossa Univates. 

O poder público precisa trabalhar 

a área política. Debater com o Es-

tado as reservas necessárias para a 

utilização da faixa de domínio da ro-

dovia, bem como tratar de possíveis 

desapropriações de áreas lindeiras. 

Mesmo que tais desapropriações 

sejam minimamente necessárias. 

Será preciso investir recursos, é 

claro. Mas a projeção de retorno 

financeiro, de qualidade de vida e 

de segurança viária deve e precisa 

compensar este investimento.

Às empresas cabe gastar de forma 

inteligente. Quem trafega ou pedala 

pela ERS-129 sabe do que eu estou 

falando. São centenas de ciclistas 

que desafiam os riscos naquela ro-

dovia todos os meses pelo prazer de 

passear pelo nosso Vale encantador. 

O trajeto é singular. É uma galinha 

de ovos de ouro para o nosso turismo 

regional. E quem não gostaria de ver 

sua marca ligada a este grandioso e 

inovador projeto?

Simples. É preciso concreto para 

fortalecer a pista. É necessária 

tinta para sinalizar e embelezar 

a pista. E também é imperiosa a 

instalação de uma mureta para 

garantir segurança aos ciclistas e 

turistas, que hoje arriscam a pró-

pria vida – e também colocam em 

risco os motoristas – pedalando 

em uma rodovia sem acostamento. 

Vamos lá! Quem se habilita a ceder 

o material em troca da publicidade 

da marca ao longo desses 30 quilô-

metros? Quem se habilita a inovar 

e salvar vidas?
Mais simples ainda é encontrar, 

dentro da nossa universidade, 

profissionais e até alunos capacita-

dos para a produção dos projetos 

arquitetônicos e urbanísticos da 

“maior ciclovia do Brasil”. Quem 

não gostaria de lacrar seu nome na 

história por tal ato de voluntaris-

mo? Quem não gostaria de ver seu 

nome em uma placa de bronze ins-

talada no início e no fim do trajeto, 

tal como na famosa High Line, em 

Nova Iorque? Qual empresa de 

engenharia ficaria de fora desse 

grandioso projeto?

Por fim, o projeto precisa en-

volver as comunidades. Venda de 

artesanato, de produtos coloniais, 

abertura de novos comércios, 

restaurantes, bares, de hostels, 

pousadas e até mesmo aluguel 

de bicicletas são apenas alguns 

empreendimentos que  tendem a 

surgir com a “maior ciclovia do 

Brasil”. Tudo conectado com a tec-

nologia, como manda o figurino. 

Vamos lá?
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RODRIGO MARTINISugestões, críticas, contrapontos:  rodrigomartini@jornalahora.inf.br

A maior ciclovia intermunicipal do BrasilO projeto de uma ciclovia in-termunicipal entre Estrela, Co-linas e Imigrante ganhou dois novos aliados: os municípios de Lajeado e Bom Retiro do Sul. Na principal cidade do Vale do Taquari, a proposta de integra-ção consta no anteprojeto do Plano de Mobilidade Urbana. Já o executivo bom-retirense quer participar da audaciosa proposta por meio de uma liga-ção segura entre a eclusa do Rio Taquari e a comunidade estre-lense de Arroio do Ouro, pela ERS-129. Com isso, seria pos-sível interligar a barragem e o Convento São Boaventura. Por ora, tudo não passa de um gran-de sonho. Mas, e parafraseando Raul Seixas, “sonho que se so-nha junto é realidade”.

Só advertênciaEm Arroio do Meio, o atual governo municipal considerou “desproporcio-nal” uma penalidade apli-cada no ano passado a uma construtora lajeadense que atua na execução de pavi-mentações de vias públicas. Com a mudança, a empresa pode participar novamente de processos licitatórios. 

Ontem, o Ministério Público do Rio Grande do Sul realizou a solenidade de outorga da Ordem do Mérito do MP/RS 2021. E o Vale do Taquari esteve bem re-presentado. O Desembargador Francisco José Moesch, natural de Estrela, foi agraciado com o grau “Grã-Cruz”. O promotor de justiça Sérgio Diefemba-ch, que atua em Lajeado, foi agraciado com o grau “Comen-dador”. E a Coordenadora da Unidade de Apoio e Fiscalização do MP/RS do MP/RS, Laura Schnorremberger, que é lajea-dense, foi agraciada com o grau “Oficial”. Parabéns a todos!

Homenagem 
do MP

AVANÇO NO PORTO EM ESTRELA

O governo de Estrela cedeu a operação dos silos e armazéns do por-
to fluvial à empresa Nutritec. O contrato de concessão, assinado após 
dispensa de licitação, tem duração inicial de seis meses. A empresa 
anuncia investimentos na ordem de R$ 10 milhões, e avisa que precisa 
elevar para 70% o potencial de depósito (hoje é próximo de 40%) para 
seguir no negócio. O espaço cedido está avaliado em R$ 5,1 milhões, 
e as benfeitorias somam 11,7 mil metros quadrados de área. Além do 
silo horizontal e os dois silos verticais, o antigo imóvel da Cesa pos-
sui guaritas, escritórios, oficina, vestiários e ainda a sede do Comando 
Ambiental da Brigada Militar, a antiga Patram. 

AndarilhosO vereador encantadense Carlos Eduardo da Silva (o Duda do Táxi, 
do MDB) quer detalhes sobre “os andarilhos que circundam a Praça 
da Bandeira”. Ele busca informações sobre os programas de assis-
tência social e as ações tomadas pelo poder público para amenizar os 
problemas de alcoolismo e uso abusivo de drogas entre os andarilhos.

Um hotel para o Cristo

Um hotel para o Cristo II

A infraestrutura vai melhorar no entorno do Cristo Protetor, em Encan-
tado. Na semana passada, foi assinado um contrato entre proprietários de 
uma área próxima à estátua e uma empresa gaúcha de incorporações, que 
já está presente em 10 cidades do Rio Grande do Sul e é considerada uma 
das maiores urbanizadores do interior do Estado. O acordo prevê estudo 
e posterior construção de um condomínio fechado de alto padrão e com 
baixo impacto ambiental, e também um hotel. Os empresários aguardam 
a definição do novo Plano Diretor da cidade para avançar a negociação. 

Os empreendimentos ainda não saíram do papel, mas os turistas não pa-
ram de visitar a estátua em construção. Segundo a Associação Amigos de 
Cristo, as visitas mais recentes registraram a presença de turistas oriundos 
de 146 municípios dos seguintes estados: RS, SC, PR, BA, SP, MT, RJ e PB. 
O grupo de voluntários também registrou a presença de visitantes que vie-
ram da Argentina, Peru, Bolívia e Venezuela. Os novos turistas utilizaram 
hotéis e restaurantes da região alta do Vale (Encantado, Doutor Ricardo e 
Anta Gorda), e também em Arroio do Meio, Lajeado e Estrela.

Cinema 
drive-inA cidade de Santa Clara do Sul dá sequên-cia a uma proposta momentaneamente es-quecida por outros municípios próximos. O governo municipal promoverá o 1º Cine Dri-ve-In, uma parceria com o Sicredi e o Sesc de Venâncio Aires. O evento ocorre no dia 11 de junho, a partir das 19h30min, no estaciona-mento do Parque Multiesportivo Odilo Klein, com a exibição da comédia brasileira “Muita calma nessa hora”. Os ingressos já estão dis-poníveis na agência Sicredi do município, e “custam” um quilo de alimento não perecível por veículo. Corra, as vagas são limitadas!

A Comissão de As-suntos Municipais da Assembleia Legislativa do RS aprovou a rea-lização de audiência pública para debater a duplicação da RST-287 e “a logística a ser adotada no perímetro urbano da rodovia que atravessa o município de Tabaí”. Os morado-res estão preocupados com o provável au-mento do fluxo de veí-culos na área urbana.

Duplicação
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LAJEADO

Quase 20% dos lajea-
denses fecharam 2021 
inadimplentes no pa-
gamento do Imposto 

Predial e Territorial 
Urbano (IPTU). O levantamen-
to é da Secretaria Municipal da 
Fazenda, feito a partir de análise 
dos números de todos os bairros 
da cidade. 

Ao todo, o município arrecadou 
R$ 37,4 milhões com o pagamen-
to do imposto no ano passado. O 
montante inclui também as taxas 
de coleta de lixo, conservação de pa-
vimentação e limpeza pública. Já o 
valor que não foi quitado pelos con-
tribuintes é de quase R$ 9 milhões. 

Dos 27 bairros legalmente 
constituídos em Lajeado, onze 
tem percentuais de inadimplên-
cia abaixo da média municipal: 
Centenário, Bom Pastor, Car-
neiros, Moinhos, Universitário, 
Montanha, São Cristóvão, Ame-
ricano, Centro, Alto do Parque e 
Florestal. 

Percentual de débito com o imposto fechou 2021 em 19,2%. Enquanto em bairros mais centrais 
e com maior padrão de vida os índices são positivos, nos locais mais vulneráveis e 
com problemas de infraestrutura, taxas elevadas preocupam a administração municipal

Somos um 
bairro bastante 
esquecido pelo 
poder público e a 
nossa escola é a 
única hoje situada 
numa rua sem 
asfalto”

AIRTON VOLLMER
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO 
DE MORADORES DO BAIRRO 

IMIGRANTE

Inadimplência do 
IPTU revela diferentes 
realidades em Lajeado

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br Apesar do percentual geral da 

cidade, o secretário municipal da 
Fazenda, Guilherme Cé, entende 
que a inadimplência é conside-
ravelmente baixa, sobretudo na 
comparação com outros municí-
pios. “Porto Alegre chegou a ter 
quase 50%”, lembra. Nos últimos 
anos, a média de Lajeado fica na 
casa dos 20%.

Segundo o secretário, foi jus-
tamente em Porto Alegre a inspi-
ração do município em detalhar 
o pagamento do IPTU bairro a 
bairro. “Copiamos essa ideia, de 
tornar públicas informações so-
bre o imposto. É uma forma de 
trazer transparência ao contri-
buinte, pois o IPTU pago e o não 
pago são de interesse público”.

Discrepâncias
A análise da inadimplência nos 

bairros de Lajeado aponta para 
discrepâncias entre áreas com 
melhor infraestrutura e padrão de 
vida acima da média e outras com 
deficiências viárias, precariedade 
nos serviços públicos e maior vul-
nerabilidade social. 

Os cinco bairros com menor 
taxa de inadimplência, por exem-
plo, estão em uma área mais pri-
vilegiada da cidade. Colado no 
Centro, o Florestal, com 11,36%, 
é o local onde há maior adesão 
ao pagamento do IPTU. É segui-
do pelo Alto do Parque, uma das 
áreas de maior poder aquisitivo 

da população, com 11,42%.
Por outro lado, dois bairros se 

destacam negativamente com 
altas taxas. Distante do Centro e 
próximo da BR-386, o Imigrante 
registrou 78,28% de inadimplên-
cia. Já o Santo Antônio, bairro 
com os maiores índices de pobre-
za da cidade, chegou a 77,71%. 
O Igrejinha, também afastado da 
área central, tem 50,31%.

“Essa variação de um bairro para 
outro é normal, muitas vezes por 
questões socioeconômicas. E nosso 
trabalho sempre é de tentar minimi-
zar isso”, comenta Cé. Segundo ele, 
o Código Tributário do município 
prevê mecanismos de proteção so-
cial às pessoas de baixa renda. “Eles 
podem ter tanto a isenção quanto 
uma redução no valor”.

Infraestrutura 
precária

Em extensão, Imigrante é um 

dos maiores bairros de Lajeado. 
Mas tem uma das menores taxas 
de ocupação. Parte do território 
ainda mantém características 
rurais, enquanto o trecho urba-
no convive com infraestrutura 
precária, na análise do presiden-
te da Associação de Moradores, 
Airton Vollmer.

Para Vollmer, a falta de infraestru-
tura adequada explica a baixa ade-
são dos contribuintes ao pagamento 
em dia do IPTU. “Somos um bairro 
bastante esquecido pelo poder pú-
blico e a nossa escola é a única hoje 
situada numa rua sem asfalto. Não 
temos nem uma área de lazer para a 
comunidade”, lamenta.

Segundo ele, o bairro é bem 
atendido na parte rural, mas falta 
um olhar maior do governo muni-
cipal quanto às demandas da po-
pulação urbana. “Já levamos até 
um projeto de uma pracinha, mas 
até agora não tivemos resposta”.

É uma forma 
de trazer 
transparência 
ao contribuinte, 
pois o IPTU 
pago e o não 
pago são de 
interesse público”

GUILHERME CÉ
 SECRETÁRIO 
DA FAZENDA

Com poucas ruas 
pavimentadas, bairro 

Imigrante tem maior taxa de 
inadimplência em Lajeado

No Florestal, bairro próximo ao 
Centro, pagamento do IPTU teve 
maior adesão de moradores

MATEUS SOUZA
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• O pagamento do IPTU em 
2022 também terá descontos 
ao contribuinte. O pagamento 
em cota única, se feito até 25 
de fevereiro, terá redução de 
15%, e de 7,5% caso ocorra até 
25 de março;
• Após 25 de abril, o imposto 
pode ser parcelado em até 
oito vezes, com vencimento 
da primeira parcela em 10 de 
maio e valor mínimo de R$ 50;
• A projeção da Secretaria 
Municipal da Fazenda é de 
arrecadar R$ 37 milhões com o 

pagamento do imposto, 5,7% 
a mais do que em 2021;
• Neste ano, há duas novidades 
no pagamento do IPTU: 
a cobrança das taxas de 
conservação e de limpeza 
pública foram extintas;
• O pagamento, neste ano, 
pode ser feito via Pix, assim 
como já ocorre em outros 
serviços municipais. As guias 
serão entregues no início de 
fevereiro via Correios, mas 
podem ser acessadas no site 
do município.

IPTU 2022

Regularização e 
refinanciamento

Segundo Guilherme Cé, a par-
tir da virada do ano, o valor decor-
rente da inadimplência do IPTU é 
inscrito em dívida ativa. Por isso, 
o contribuinte passa a ter um dé-
bito direto com o município e pre-
cisa regularizar a sua situação. 

“O contribuinte pode parcelar 
em até 36 vezes ou pode fazer o 
pagamento à vista. Neste caso, 
a redução na multa é de 50%”, 
pontua. As formas ofertadas pelo 
município vão desde o atendi-
mento presencial até a quitação 
online, no site do município.

Quanto ao refinanciamento 
de dívidas dos contribuintes, Cé 
comenta que o Dívida Zero, pro-
grama lançado ano passado pelo 
município, resultou numa arre-
cadação de R$ 3 milhões com pa-
gamentos à vista e R$ 9 milhões 
com tributos parcelados.

No entanto, o secretário re-
força que este tipo de iniciativa 
não será mais feita nesta gestão. 

“Muitos aproveitaram para 
quitar os débitos, mas é uma 
situação extraordinária, e que 
fazemos a cada quatro anos. 
Isso cria um incentivo à ina-

dimplência. Valorizar o bom 
pagador é melhor forma de ga-
rantir respeito e incentivar que 
as pessoas não fiquem inadim-
plentes”.

MATEUS SOUZA


